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RESUMO 
 
 
Os besouros Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) têm sido sugeridos 
como indicadores biológicos de qualidade ambiental por participarem de importantes 
serviços ambientais e apresentarem sensibilidade a alterações no ambiente. Os 
Scarabaeinae da Mata Atlântica do Parque Municipal da Lagoa do Peri (Florianópolis-
SC) foram estudados com o objetivo de se conhecer a diversidade destes insetos e 
seu comportamento ao longo de um ano, calculando medidas ecológicas que visam a 
comparação de comunidades. As coletas foram realizadas mensalmente de 
julho/2007 a junho/2008 em duas áreas de Mata Atlântica do Parque: uma às 
margens da Lagoa e muito utilizada como trilha; e outra em área de encosta, com 
pouco uso. Foram utilizadas 20 armadilhas de queda com isca de atração e 
distribuídas entre as áreas. Um total de 2691 indivíduos de 18 espécies foi coletado, 
sendo Canthon rutilans cyanescens e Dichotomius aff. sericeus as espécies mais 
abundantes. A comunidade apresentou um padrão sazonal associado a temperaturas 
médias mais elevadas, onde ocorreu maior abundância, biomassa, riqueza e 
diversidade de espécies durante o período de setembro a fevereiro (primavera-verão). 
A comunidade da área de encosta apresentou uma maior riqueza de espécies, além 
de contribuir com maior biomassa para o ecossistema. As espécies Coprophanaeus 
saphirinus e Paracanthon rosinae estiveram associadas à área de encosta enquanto 
Deltochilum irroratum e Eurysternus parallelus foram associadas à área na beira da 
lagoa. Essas espécies, que apresentam associações com gradientes de diferentes 
características ambientais, são úteis na busca de espécies bioindicadoras focais que 
possam identificar níveis de respostas para distúrbios antropogênicos em florestas 
tropicais da região. 
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 1 
INTRODUÇÃO 
 
 
Os insetos constituem importantes representantes da biodiversidade do 
planeta. Se considerarmos todas as espécies animais conhecidas, 70% delas serão 
de insetos (Almeida et al., 1998). Eles desempenham um papel fundamental no  
funcionamento dos ecossistemas terrestres, pois estão envolvidos em importantes 
processos ecológicos tais como a decomposição, ciclagem de nutrientes, polinização, 
dispersão e predação de sementes, além da regulação de populações de plantas e 
animais (Didham et al., 1996; Speight et al., 1999). 
A ordem Coleoptera (besouros) constitui-se no maior agrupamento de 
animais que conhecemos, pois possuem aproximadamente 350.000 espécies 
descritas e representam 40% do total de insetos (Triplehorn & Johnson, 2005). Dentro 
dos Coleópteros, a família Scarabaeidae compreende cerca de 28.000 espécies e, 
dentre estas, cerca de 6.000 espécies pertencem à subfamília Scarabaeinae (Hanski, 
1991; ScarabNet, 2008), tendo uma grande abundância de indivíduos distribuídos 
preferencialmente nas regiões tropicais e subtropicais do planeta (Halffter & Mathews, 
1966; Halffter & Edmonds, 1982; Hanski, 1991). A maioria das espécies ocorre em 
áreas onde a precipitação ultrapassa 250 mm por ano e apresentam temperaturas 
acima de 15 ºC, sendo nítida a sazonalidade de muitas populações em florestas 
tropicais úmidas, onde a abundância de indivíduos se eleva nos períodos de maior 
precipitação (Janzen, 1983; Gill, 1991; Hernández & Vaz-de-Mello, no prelo). 
Os escarabeíneos têm um importante papel nas florestas tropicais, pois, de 
um modo geral, se utilizam de matéria orgânica em decomposição para alimentação 
de larvas e adultos, principalmente excrementos (coprófagos) e carcaças 
(necrófagos) (Halffter & Mathews, 1966; Halffter & Edmonds, 1982; Cambefort, 1991). 
A evolução da preferência alimentar dos escarabeíneos pode ter estado associada às 
grandes extinções de mamíferos ocorridas no quaternário, principalmente na região 
neotropical, ao ter aumentado o nicho destes insetos, os quais anteriormente eram 
restritos à coprofagia e passaram a ser necrófagos (Gill, 1991). Há também algumas 
espécies que se alimentam de material vegetal em decomposição (saprófagos), frutos 
(carpófagas) ou fungos (micetófagas) (Halffter & Mathews, 1966).  
Para localizar o recurso alimentar, esses besouros se conduzem 
principalmente através do rastro de odor, esperando sobre a vegetação ou voando 
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entre ela (Gill, 1991; Hanski & Krikken, 1991). Em relação ao horário de atividade, a 
maioria dos escarabeíneos se divide em dois grandes grupos, os diurnos e os 
noturnos, embora haja espécies com maior atividade de vôo nos horários 
crepusculares (Halffter & Matthews, 1966; Halffter & Edmonds, 1982; Hernández, 
2002), sendo que espécies noturnas frequentemente têm coloração preta e as 
diurnas são coloridas (Hernández, 2002).  
Os besouros da subfamília Scarabaeinae também são conhecidos 
popularmente como “rola-bostas” devido ao hábito de algumas espécies construírem 
bolas com matéria orgânica em decomposição para depositar seus ovos e transportar 
até locais protegidos onde constroem seus ninhos (Halffter & Matthews, 1966). 
Dependendo da forma de alocação desses recursos, os escarabeíneos podem ser 
divididos em três grupos funcionais, baseados no transporte do alimento até o ninho: 
os roladores ou telecoprídeos, que rolam a “bola” na superfície do solo até certa 
distância da fonte do recurso; os escavadores ou paracoprídeos, que transportam o 
recurso alimentar para o interior do solo fazendo túneis do lado ou sob o recurso; e os 
residentes ou endocoprídeos, que não alocam o recurso, utilizando-o somente no 
local (Halffter & Matthews, 1966; Halffter & Edmonds, 1982; Cambefort & Hanski, 
1991; Halffter, 1991). Estas diferentes formas de alocação de recursos ajudam a 
evitar a competição entre as espécies na fonte alimentar, contribuindo com um 
aumento da riqueza dentro da comunidade, além de proteger o alimento dentro do 
ninho contra predadores e condições adversas do meio, como excessivo calor e seca 
(Halffter, 1977; Hanski & Cambefort, 1991; Scheffler, 2005). 
Assim, as conseqüências do comportamento e ciclo de vida desses 
organismos decompositores incluem vários serviços ambientais como: o aumento da 
taxa de ciclagem de nutrientes no ambiente (Nealis, 1977), fertilização e aeração do 
solo (Mittal, 1993), redução da transmissão de alguns parasitas de vertebrados por 
matar larvas e ovos (Bergstrom et al., 1976), dispersão secundária de sementes 
(Estrada & Estrada, 1991; Andresen, 2002; 2003; Vullinec, 2002) e contribuição de 
biomassa para níveis tróficos superiores (Halffter & Mathews, 1966; Halffter & 
Edmonds, 1982). 
Os besouros escarabeíneos vêm sendo recomendados como grupo 
indicador de mudanças ambientais por possuírem distintos padrões de organização 
quando estudados em fragmentos de florestas ou em áreas deterioradas pela ação 
humana (Klein, 1989; Halffter et al., 1992; Halffter & Favila, 1993; Davis et al., 2001; 
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Scheffler, 2005; Nichols et al., 2007; Gardner et al., 2008b). Esta recomendação 
fundamenta-se na presença de algumas características em comum desejáveis para 
os grupos utilizados como indicadores no monitoramento ambiental. Estes grupos 
devem possuir grande abundância e diversidade em diversas épocas do ano, bem 
dispersos e comparáveis entre sítios, importância ecológica em todos os níveis 
tróficos, facilidade de captura, taxonomia relativamente bem conhecida, e 
sensibilidade a alterações do ambiente (Brown, 1997; Barlow et al., 2007; Gardner et 
al., 2008a).  
Os grupos usados como indicadores no monitoramento ambiental para 
conservação tendem a quantificar como a composição e modificação da paisagem 
pode afetar a abundância e a distribuição da biodiversidade na região (Brown, 1997). 
Isto deve ser visto com precaução em estudos e uso para o biomonitoramento 
ambiental, já que trabalhos recentes mostram que nem todos os taxa respondem da 
mesma forma as mudanças ambientais (Barlow et al., 2007). 
A alta sensibilidade dos Scarabaeinae a perturbações se deve à sua 
estreita relação e dependência do meio em que vivem e dos recursos disponíveis 
para a comunidade (Halffter & Favila , 1993; Halffter & Arellano , 2002; Hernández, 
2005; Scheffler, 2005; Barlow et al., 2007; Endres et al., 2007; Nichols et al., 2007; 
Silva et al., 2007; Gardner et al., 2008b).  Diversos estudos demonstram que a 
composição e estrutura das comunidades de escarabeíneos são afetadas 
negativamente em áreas modificadas e deterioradas pela ação humana (Klein, 1989; 
Halffter et al., 1992; Halffter & Favila, 1993; Davis & Sutton, 1998; Didham et al., 
1998; Estrada & Estrada, 2002; Halffter & Arellano, 2002; Scheffler, 2005; Barlow et 
al., 2007; Nichols et al., 2007; Gardner et al., 2008a; 2008b).  
Pelo hábito copro-necrófago destas espécies, elas também podem indicar 
uma maior ou menor quantidade de mamíferos nestes ambientes (Halffter, 1991), 
pois a presença desses besouros também pode ser relacionada com a presença de 
grupos de vertebrados devido à oferta de alimentos, sendo que um decréscimo na 
densidade e/ou biomassa de vertebrados de grande porte, principalmente mamíferos, 
presumivelmente leva a um decréscimo no tamanho e biomassa de escarabeíneos 
(Klein, 1989; Estrada & Estrada, 1991; Estrada et al., 1993; Vullinec, 2002; Scheffler, 
2005; Silva et al., 2007; Gardner et al., 2008b). 
A variação na riqueza, abundância e diversidade de espécies são medidas 
ecológicas utilizadas para descrever e comparar comunidades, sendo que 
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adversidades ou modificações do habitat podem ser refletidas em mudanças nesse 
padrão (Margalef, 1989; Ricklefs & Schluter, 1993). Compreender essas relações e as 
respostas das comunidades à modificação do habitat natural é essencial para propor 
medidas de mitigação contra a perda da biodiversidade. Os escarabeíneos são 
importantes por estarem envolvidos em processos chaves do ecossistema e são 
frequentemente afetados de forma mais rápida e forte que outros taxa (Nichols et al., 
2007), tendo uma importante utilidade no biomonitoramento para preservação de 
áreas de proteção ambiental e na avaliação dos efeitos de qualquer atividade humana 
realizada nessas áreas de preservação. 
A Floresta Atlântica, ou Mata Atlântica em seu sentido mais amplo, ocorre 
entre 6° e 32° de latitude sul, numa estreita faixa ao longo do litoral, se adentrando no 
continente no sudeste e sul do Brasil (IBGE, 1993). Seu longo processo histórico de 
degradação ambiental, ocorridos principalmente pela intensa exploração de seus 
recursos naturais com finalidades econômicas, expansão agrícola e urbana e outras 
influências antrópicas exercidas desde a chegada dos europeus ao Brasil, 
contribuíram para uma grande redução de sua vegetação (Viana, 1995; Dean, 1996; 
Capobianco, 2002) (Figura 1). 
A persistência ao longo do tempo dos processos de destruição decorrentes 
da atividade humana levou a um alto índice de fragmentação e uma seqüência de 
perturbações da Mata Atlântica (Leitão-Filho, 1987) que chegou a atingir níveis 
alarmantes, resultando na existência apenas de manchas disjuntas da floresta, que 
se encontram fragmentadas e pressionadas pelas atividades e ocupações humanas 
(Viana, 1995). Mesmo atualmente muito reduzida e alterada, restando menos de 7% 
da sua área original (Morella to & Haddad, 2000), a fitofisionomia da paisagem que 
recobre as regiões de domínio da Mata Atlântica tem-se mostrado extremamente 
complexa, constituindo enorme variedade de habitat para a fauna associada, o que se 
reflete em sua grande diversidade biológica e ainda na alta ocorrência de 
endemismos (Mantovani, 1990; 2003; Capobianco 2002). 
Segundo Viana (1995), quanto mais fragmentadas, isoladas e perturbadas 
as paisagens, maiores são os desafios para a conservação da biodiversidade, pois 
essas modificações profundas na estrutura da vegetação influenciam diretamente na 
composição da fauna. Uma das conseqüências dessas alterações é o processo de 
extinção local de espécies que, por sua vez, promove o desaparecimento de várias 
outras com as quais elas interagem (Myers, 1987; Lewinsohn et al., 2005). A extinção 
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é um processo irreversível e o grande número de modificações e degradações em 
diversos ambientes naturais faz com que muitas espécies possam estar 
desaparecendo, antes mesmo de serem descritas e entendido seu papel ecológico no 
ecosssistema. 
  
 
   Figura 1. Distribuição original da Mata Atlântica e remanescentes no final do século XX (Fonte: 
Morellato & Haddad, 2000). 
 
A proteção da biodiversidade é um dos temas prioritários desse início de 
século. Proteger a vida não é apenas uma premissa ética, mas uma necessidade 
para a manutenção dos ciclos hidrológicos, equilíbrio climático e continuidade de 
muitas espécies (Capobianco, 2002). O grande endemismo e a alta diversidade 
biológica somados à alta fragmentação e pressão de destruição da Mata Atlântica 
levaram esse ambiente a ser considerado um dos importantes “hotspots” de 
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biodiversidade do mundo, ou seja, uma área com prioridade de conservação no 
planeta (Myers et al., 2000). 
Para a fauna associada à Mata Atlântica a situação é extremamente grave, 
como pode ser exemplificado a partir da lista de espécies da fauna brasileira 
ameaçada publicada em 2003 pelo IBAMA, pois nela existem 269 espécies de Mata 
Atlântica (IBAMA, 2008). A lista possui 395 espécies registradas, sendo 96 de 
insetos, dos quais 16 são besouros (Coleópteros) e somente uma espécie de 
Scarabaeinae (Scarabaeidae) é mencionada, o que demonstra a falta de 
conhecimento destes insetos e a carência de sua inclusão em planos de manejo e 
levantamentos de fauna. 
Este cenário reforça a importância de unidades de conservação que 
protejam a Mata Atlântica e a necessidade de esforços para a preservação efetiva de 
suas espécies. Nesse sentido, estudos que possibilitem maior conhecimento e 
entendimento das espécies presentes em uma região são fundamentais para propor 
ações e medidas de conservação e monitoramento, além de dar suporte a um plano 
de manejo que permita a real preservação do maior número de espécies possível, 
incluindo a fauna de insetos, que muitas vezes é negligenciada e pouco utilizada 
como espécies-bandeira na conservação (Freitas et al., 2003). 
Segundo Vaz-de-Mello (2000), para a América do Sul existe registro de 
mais de 1.250 espécies de Scarabaeinae e para o Brasil 618, das quais 323 são 
endêmicas. Várias espécies novas ainda vêm sendo registradas recentemente (ex: 
Hernández (2005) na Caatinga; Hernández & Vaz-de-Mello (no prelo) na Mata 
Atlântica de São Paulo; Silva et al. (2007) nos brejos nordestinos; Gardner et al. 
(2008b) na Amazônia), sendo a biologia e a ecologia da maioria das espécies 
pobremente conhecidas (Hanski, 1991).  
Para o estado de Santa Catarina, Vaz-de Mello (2000), trabalhando com 
pesquisa bibliográfica, apontou a ocorrência de 94 espécies, muitas das quais foram 
levantamentos realizados no século passado pelo entomólogo Fritz Plaumann. Existe 
apenas um trabalho recente no estado, realizado por Flechtmann & Rodrigues (1995) 
que, trabalhando em áreas de pastagens de gado na região de Jaraguá do Sul, 
encontraram somente quatro espécies de besouros escarabeíneos. Assim, existe 
uma grande carência de estudos que forneçam conhecimento da riqueza de espécies 
do estado e que possibilitem um melhor entendimento da entomofauna e suas 
interações no ecossistema. 
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OBJETIVOS 
 
 
Gerais 
 
O objetivo desse estudo é fazer um levantamento das espécies copro-
necrófagas de besouros Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) na Mata Atlântica 
do Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis-SC, aumentando o 
conhecimento do grupo na Mata Atlântica do estado e gerando informações 
importantes para sua utilização no biomonitoramento ambiental em áreas de 
conservação.  
 
 
Específicos 
 
- Identificar as espécies de besouros copro-necrófagos da subfamília 
Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae) encontradas na Mata Atlântica do Parque 
Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis-SC. 
- Descrever a sazonalidade dos escarabeíneos ao longo de um ano de 
coleta, relacionando as características ecológicas da comunidade com as variáveis 
climáticas (temperatura média e precipitação). 
- Comparar a estrutura da comunidade de Scarabaeinae em duas áreas de 
coleta através de medidas de riqueza, abundância, diversidade e equitabilidade das 
espécies. 
- Quantificar a contribuição de biomassa da comunidade de Scarabaeinae 
por mês e em cada área de coleta. 
- Contribuir com informações para os programas de conservação da 
biodiversidade do Parque Municipal da Lagoa do Peri, oferecendo bases para a 
realização do biomonitoramento ambiental. 
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ÁREA DE ESTUDO 
 
 
O Parque Municipal da Lagoa do Peri (Figura 2) está localizado na região 
sudeste da Ilha de Santa Catarina (27°43' S e 48°32' W); possui cerca de 20 km² e 
abriga a maior lagoa de água doce da costa catarinense, com uma área de 5,07 km² 
(CONAGE, 1999). Segundo a classificação de Esteves (1988), a lagoa do Parque é 
definida como “lagoa costeira”, pois se originou de um braço de mar e mantém 
ligação com o mesmo. A área do Parque é constituída pelo corpo lagunar e o 
conjunto de vegetação que o cerca, sendo limitado a leste por uma estreita faixa de 
restinga que separa a lagoa do mar; e a oeste, sul e norte por encostas de Mata 
Atlântica de topografia acidentada, com altitudes de até 500 m (Silva, 2000).  
 
 
Figura 2. Localização do Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC (Fonte: Teive et al., 
2008). 
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A Ilha de Santa Catarina apresenta características climáticas comuns ao 
litoral sul brasileiro, com estações bem definidas. O clima da região é classificado 
como mesotérmico úmido, apresentando precipitação bem distribuída ao longo do 
ano. O índice pluviométrico anual é em torno de 1.450 mm e não existe uma estação 
seca, ocorrendo um ligeiro aumento de precipitação durante os meses de verão 
(janeiro a março) e redução nos meses de inverno (junho a agosto). A temperatura 
média varia entre 20 e 24 ºC, com a temperatura média mais baixa ocorrendo no mês 
de julho, em torno de 13,7 ºC, e a temperatura média mais elevada ocorrendo em 
janeiro e fevereiro, variando de 28 a 31 ºC. A umidade relativa do ar é, em média, de 
82% (Simonassi, 2001; PMF, 2008). 
 
 
Parque Municipal da Lagoa do Peri 
 
A área do Parque foi tombada como Patrimônio Natural pelo Decreto 
Municipal nº 1.408 de 04/06/76 e transformada em Parque em 1981 pela Lei 
Municipal nº 1.828/81 de 04/12/81, que também instituiu sua estrutura de 
administração, com os seguintes objetivos (Floram, 2004): 
- Proteger o manancial hídrico da bacia da Lagoa do Peri de modo a 
permitir uma utilização adequada de seu potencial, visando abastecer a população do 
sul da Ilha de Santa Catarina. 
- Proteger o patrimônio natural representado pela flora, fauna e paisagem, 
de modo que possa ser utilizado como área de interesse ecológico e de pesquisa 
científica. 
- Propiciar o desenvolvimento social crescente da comunidade nativa. 
- Aproveitar as condições peculiares de sua paisagem natural e cultural 
para o adequado desenvolvimento de atividades educativas, de lazer e recreação. 
 
O Decreto Municipal nº 091/82, de 01/07/82, regulamentou a Lei Municipal 
nº 1.828/81 e instituiu seu Plano Diretor de Ocupação e Uso do Solo. De acordo com 
a legislação aprovada, os solos do território do Parque são classificados como áreas 
de usos não urbanos, especificamente como Área de Preservação Permanente 
(APP), destinando-se a fins científicos, culturais e recreativos, compatíveis com a 
preservação integral dos ecossistemas naturais. Desta forma, o território do Parque 
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encontra-se subdividido em três áreas com zoneamentos distintos: Área de Reserva 
Biológica (ARB) – corresponde à porção do Parque que possui, em seu estado 
natural ou em estágio avançado de regeneração, a cobertura vegetal denominada 
Mata Pluvial Atlântica (38,4% da superfície total do Parque); Área de Lazer (AL) – é a 
lagoa propriamente dita e as formações de sedimentos arenosos e recentes que a 
separam do mar (perfazendo 34,4% da área); e Área de Paisagem Cultural (APC) – 
esta região do Parque é localmente conhecida como Sertão do Peri (27,2% da 
superfície do Parque), correspondendo a assentamentos e atividades humanas 
tradicionais onde se desenvolvem atividades agrícolas em nível de subsistência e de 
transformação de caráter artesanal (Floram, 2004). 
 
 
Áreas de coleta 
 
A vegetação de Mata Atlântica do Parque está situada nas encostas do 
maciço cristalino do Morro do Ribeirão da Ilha. Em alguns locais esta formação inclui 
remanescentes da floresta primária, mas em sua maior parte é constituída por matas 
secundárias ou em outros estágios de regeneração, com exceção de algumas áreas 
menores e isoladas utilizadas para atividades agrícolas (Floram, 2004). 
As coletas foram realizadas em áreas de Mata Atlântica do Parque, em 
duas formações de mata secundária, que segundo comunicação pessoal com 
moradores locais são áreas com histórico de uso agrícola há mais de 30 anos atrás.  
Uma das áreas, denominada neste trabalho como “Lagoa”, se encontra numa região 
relativamente plana às margens da Lagoa do Peri, sendo frequentemente utilizada 
como trilha por visitantes e pescadores da região; a outra área, chamada de “Morro”, 
é uma continuidade da trilha da área da Lagoa, distante 300 m da primeira área, mas 
situada na encosta do morro e sendo uma trilha pouco utilizada pela comunidade.  
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MATERIAIS E MÉTODOS 
 
 
Amostragem 
 
Para coletar os besouros Scarabaeinae copro-necrófagos foram utilizadas 
armadilhas de queda (“pitfall”) com dois tipos de iscas de atração: fezes humanas e 
carne suína apodrecida durante quatro dias em recipiente fechado. As armadilhas 
consistem em recipientes plásticos de 30 cm de diâmetro, enterrados até o nível do 
solo, contendo água e 2% de detergente líquido neutro (Almeida et al., 1998). No 
meio da abertura do recipiente são colocados aproximadamente 5 g de isca em um 
copinho plástico de 60 ml dentro de uma grade metálica de proteção. A tampa do 
recipiente plástico é fixada ao solo por palitos de 25 cm para proteger a isca da 
chuva, tendo a identificação da armadilha na parte superior (Figura 3). 
 
 
Figura 3. Armadilha de queda montada com isca de atração utilizada para coleta dos besouros 
escarabeíneos copro-necrófagos. 
 
Os besouros copro-necrófagos foram coletados mensalmente durante um 
ano, de julho de 2007 a junho de 2008, nos primeiros dias de cada mês. As 
armadilhas foram iscadas no período da manhã e retiradas após 48 horas. 
Para cada área foram selecionados cinco pontos de coleta ao longo da 
trilha, eqüidistantes em 250 m. Em cada ponto foram fixadas duas armadilhas com 25 
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m de distância entre si, uma contendo a isca de carne e outra com a isca de fezes, 
como indicado na Figura 4. 
 
 
Figura 4. Áreas de coleta do “MORRO” e da “LAGOA” com representação da configuração espacial 
das armadilhas em cada área. 
 
 
Dados climáticos 
 
Para a análise sazonal foram utilizados os dados da temperatura média e 
de precipitação pluvial de cada mês, obtidos junto à Epagri/Ciram (Empresa de 
Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina / Centro de Informações 
de Recursos Ambientais e de Hidrometeorologia de Santa Catarina). Os dados de 
temperatura média foram obtidos na estação meteorológica localizada no bairro 
Itacorubi, Município de Florianópolis, e a precipitação mensal foi obtida na estação 
meteorológica localizada dentro do Parque Municipal da Lagoa do Peri. 
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Triagem e Identificação de espécies 
 
Os insetos capturados foram recolhidos de cada armadilha separadamente 
em embalagens plásticas apropriadas, marcadas com os dados da coleta (mês, área, 
ponto de coleta e isca) e conservados em álcool 80% para posterior triagem.  
Em laboratório, todo o material da armadilha de queda foi triado, separadas 
as morfoespécies de besouros escarabeíneos e montados os indivíduos em alfinetes 
entomológicos. Para as espécies muito abundantes, foram confeccionadas mantas 
entomológicas para armazenamento. Os besouros foram secos em estufa durante 
dois dias a 45 °C e posteriormente foram depositados na coleção entomológica do 
Laboratório de Ecologia Terrestre Animal do Departamento de Ecologia e Zoologia da 
Universidade Federal de Santa Catarina. 
Cada indivíduo foi devidamente identificado com duas etiquetas, uma com 
seus dados de captura (local, data e nome do coletor) e outra com uma numeração 
em seqüência. As informações de cada indivíduo foram incorporadas a uma planilha 
do Microsoft Excel para montar o banco de dados: numeração, identificação, coletor, 
mês de coleta, área de coleta (Morro ou Lagoa), número da armadilha e isca de 
atração. 
Para identificar os gêneros e algumas espécies, foram utilizadas chaves de 
identificação do grupo (Howden & Young, 1981; Vaz-de-Mello & Edmonds, 2007; 
Solís, 2008) e a coleção de referência do Laboratório de Ecologia Terrestre Animal - 
ECZ/UFSC. Posteriormente foi enviada uma duplicata das espécies coletadas ao 
principal taxonomista do grupo no Brasil, Dr. Fernando Vaz-de-Mello, da Universidade 
Federal de Lavras – UFLA, que confirmou e identificou as espécies. 
 
 
Medidas Ecológicas  
 
A partir do banco de dados foi possível obter informações do número de 
indivíduos por espécie nos meses de coleta e nas duas áreas amostradas. Com elas 
foi possível calcular medidas ecológicas da comunidade de Scarabaeinae estudada. 
Para observar se houve suficiência amostral durante o estudo e demonstrar 
se o número de coletas foi representativo da comunidade de escarabeíneos do 
Parque, foi construída uma curva de acumulação de espécies a partir da riqueza de 
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espécies encontrada nas doze amostras ao longo do ano em ambas as áreas (Sobs 
Mao Tau) através do programa EstimateS (Colwell, 2006). Na mesma análise foi 
realizada uma estimativa da riqueza total de espécies. 
A abundância (número de indivíduos) foi calculada para cada espécie em 
valores absolutos (N) e relativos (%), tanto por mês como para ambas as áreas de 
coleta. Da mesma forma, a riqueza de espécies (S) foi descrita por mês e por área. 
Os índices de diversidade são utilizados em ecologia como medida para 
diminuir a influência da amostragem na comparação entre diferentes estudos. Os 
índices utilizados foram o de Shannon (H’), que dá maior importância às espécies 
pouco encontradas na comunidade (espécies raras), e o Recíproco de Simpson (1/D), 
que enfatiza as espécies mais abundantes. O valor da equitabilidade foi medido 
através do Índice de Camargo, calculado para observar a distribuição da abundância 
relativa entre as espécies. O coeficiente de similaridade, calculado para comparar a 
semelhança entre as comunidades a partir do número de indivíduos de cada espécie, 
foi a Porcentagem de Similaridade, cujos valores variam de zero a 100% (Krebs, 
1999). Todos estes cálculos foram realizados utilizando o programa Ecological 
Methodology® (Kenney & Krebs, 2000). 
Para o cálculo da biomassa foi utilizada uma balança eletrônica (Marte®) 
com 0,001g de sensibilidade, onde foram pesados um número máximo de 30 
indivíduos de cada espécie (ou todos os indivíduos coletados no caso de espécies 
pouco abundantes), obtendo-se o valor médio da biomassa de cada espécie. Assim, 
foi possível calcular o valor total de biomassa por mês e em cada área de coleta. 
 
 
Análises de dados 
 
As análises estatísticas foram realizadas para verificar a significância das 
diferenças entre os valores das áreas de coleta e nas comparações sazonais das 
amostras através do programa Statistica for Windows® (StatSoft, 2001). Para 
entender variações no padrão sazonal ao longo dos 12 meses amostrados foi 
utilizada a Correlação de Spearman (r(S)) entre as variáveis ambientais e as medidas 
ecológicas calculadas. O teste de Mann-Withney (ou teste U) foi utilizado para 
comparar a abundância de cada espécie em ambas as áreas de coleta a partir do 
número total de indivíduos coletados ao longo do estudo em cada armadilha, assim, 
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foi possível avaliar a área na qual cada espécie ocorre com maior freqüência. O teste 
t de Student comparou os dados de ambas as áreas de coleta quanto às suas 
características ecológicas (riqueza, abundância e biomassa) ao longo do ano através 
das cinco armadilhas de cada área. Os valores dos testes foram considerados 
significativos quando p<0,05 ou altamente significativos quando p<0,01 (Zar, 1999). 
Para avaliar as semelhanças entre as amostras de cada mês foi realizada 
uma análise de agrupamento através do método de encadeamento médio (UPGMA). 
Para isso, os dados originais foram inicialmente transformados em raiz quadrada e 
padronizados pelo total, para logo se fazer uma matriz de similaridade de Bray-Curtis 
entre os meses e obter um dendrograma, no qual foi possível observar a formação de 
grupos. Estes cálculos foram realizados no programa Primer 6 ß® (Primer-E, 2004). 
Para observar a semelhança entre as espécies quanto à sua abundância 
relativa e distribuição ao longo do ano foi aplicado o método de ordenação de 
escalonamento multidimensional (MDS). Os dados originais novamente foram 
transformados e padronizados pelo tratamento já descrito, e foi feita a matriz de 
similaridade de Bray-Curtis entre as espécies. O método consistiu na criação de uma 
configuração espacial (ou mapa) das espécies, as quais podem ser observadas como 
sendo mais semelhantes pela proximidade dos pontos dentro desta configuração; o 
valor medido como “stress” indica o ajuste da configuração com os dados originais, 
sendo menor na medida em que o ajuste é adequado.  
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RESULTADOS 
 
 
No total foram coletados 2691 espécimes da subfamília Scarabaeinae 
(Coleoptera: Scarabaeidae) na Mata Atlântica do Parque Municipal da Lagoa do Peri, 
Florianópolis-SC, durante o período de julho de 2007 a junho de 2008. Esses 
indivíduos se encontram distribuídos taxonomicamente em 18 espécies de onze 
gêneros, de acordo com Vaz-de-Mello (2000) (Tabela I). 
 
Tabela I. Lista das espécies de Scarabaeinae de Mata Atlântica coletadas no Parque Municipal da 
Lagoa do Peri, Florianópolis-SC, durante um ano (07/2007 a 06/2008). 
Subfamilia Scarabaeinae  
Tribo Gênero Espécie     
   
Ateuchini Canthidium Erichson, 1847  Canthidium dispar Harold, 1867 
  Canthidium aff. trinodosum (Bohenann, 1858) 
   
 Dichotomius Hope, 1838 Dichotomius aff. sericeus (Harold, 1867) 
  Dichotomius (Selenocopris) sp. 
   
 Ontherus Erichson, 1847 Ontherus sp. 
   
 Uroxys  Westwood, 1842 Uroxys aff. lata Arrow, 1933 
   
   
Canthonini   Canthon Hoffmannsegg, 1817  Canthon amabilis Balthasar, 1939 
  Canthon rutilans cyanescens Harold, 1868 
   
 Canthonella Chapin, 1930  Canthonella instriata Boucomont, 1925 
   
 Deltochilum Eschscholtz, 1822 Deltochilum brasiliense (Laporte, 1840) 
  Deltochilum irroratum (Laporte, 1840) 
  Deltochilum morbillosum Burmeister, 1848 
  Deltochilum rubripenne (Gory, 1831) 
  Deltochilum  aff. valgum Burmeister, 1873 
   
 Paracanthon Balthasar, 1938 Paracanthon aff. rosinae Balthasar 1942 
   
   
Eurysternini   Eurysternus Dalman, 1824 Eurysternus parallelus Laporte, 1840 
   
   
Phanaeini   Coprophanaeus d’Olsoufieff, 1924 Coprophanaeus saphirinus (Sturm, 1826) 
   
 Phanaeus MacLeay, 1819 Phanaeus splendidulus (Fabricius, 1781) 
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A curva de acumulação de espécies realizada a partir da riqueza de 
espécies por mês de coleta (Sobs Mao Tau) indica uma boa suficiência amostral. A 
estabilidade da curva demonstra que as coletas conseguiram abranger uma grande 
parte das espécies existentes na área e provavelmente coletas futuras deverão incluir 
um número mínimo de espécies novas (Figura 5). 
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Figura 5. Curva de acumulação de espécies (± intervalo de confiança de 95%) calculada para os 
Scarabaeinae de Mata Atlântica do Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC coletados 
durante um ano (Jul/2007 a Jun/2008). 
 
As espécies mais abundantes foram: Dichotomius aff. sericeus (1010 
indivíduos; 37,5% do total) e Canthon rutilans cyanescens (959 indivíduos; 35,6%), ou 
seja, essas duas espécies possuem uma forte dominância, representando mais de 
70% do total de indivíduos capturados. A terceira e quarta espécies mais abundantes 
foram Deltochilum irroratum, com 193 indivíduos (7,17%) e Deltochilum morbillosum 
com 144 (5,35%). As espécies mais raras foram Dichotomius (Selenocopris) sp., 
Deltochilum aff. valgum e Ontherus sp., presentes com apenas um ou dois indivíduos; 
e Canthidium dispar, Canthonella instriata, Deltochilum rubripenne e Eurysternus 
parallelus com cinco ou sete indivíduos. As espécies listadas por ordem de 
abundância podem ser visualizadas na Figura 6.  
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Figura 6. Distribuição de abundância absoluta (Log10N) e relativa (%) dos Scarabaeinae de Mata 
Atlântica do Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis,SC, coletados de Jul/2007 a Jun/2008. 
 
 
Sazonalidade 
 
Ao longo do período de um ano, no qual foram realizadas as coletas, foi 
possível observar que a maioria das espécies mais abundantes esteve presente 
durante todo o ano, embora apenas três espécies tenham sido coletadas em todos os 
meses: Canthon rutilans cyanescens, Dichotomius aff. sericeus e Uroxys aff. lata  
(Tabela II). 
A variação sazonal da comunidade de Scarabaeinae do Parque mostra que 
a abundância de indivíduos foi maior entre os meses de setembro a fevereiro 
(primavera-verão), onde foram coletados 75% dos indivíduos (2011 indivíduos), 
coincidindo com a maior riqueza de espécies, que variou de 11 a 14 espécies/mês. 
Os demais meses, de março a agosto (outono-inverno), tiveram menor abundância de 
indivíduos (680 indivíduos) e apresentaram uma riqueza que variou de seis a dez 
espécies por mês. 
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Tabela II. Abundância mensal dos Scarabaeinae coletados de Jul/2007 a Jun/2008 na Mata Atlântica 
do Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC. 
   2007      2008      
Espécie  Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar  Abr Mai Jun Total (%) 
D. aff. sericeus  38 16 120 177 36 121 80 182 94 54 52 40 1010 37,53 
C. rutilans  30 3 165 144 76 156 73 85 67 73 51 36 959 35,64 
D. irroratum 1 - 8 53 9 23 33 49 5 8 2 2 193 7,17 
D. morbillosum - - 4 54 13 21 24 18 2 1 5 2 144 5,35 
U. aff. lata 2 9 18 20 11 15 15 9 7 7 3 1 117 4,35 
C. saphirinus  - - 14 17 13 11 7 14 5 1 - - 82 3,05 
P. aff. rosinae - 5 4 6 9 4 9 14 2 2 6 11 72 2,67 
C. aff. trinodosum 13 6 5 3 2 6 3 1 3 - 2 2 46 1,71 
P. splendidulus  3 1 1 4 - 3 1 1 - - - - 14 0,52 
D. brasiliense - - 6 2 - 1 1 1 - 1 - 1 13 0,48 
C. amabilis - - - 7 - 2 2 1 - - - 1 13 0,48 
E. parallelus 1 - 2 1 - 1 2 - - - - - 7 0,26 
D. rubripenne - - - - 1 2 3 1 - - - - 7 0,26 
C. instriata - - 1 - 2 - - - 1 - 1 - 5 0,19 
C. dispar - - - - 3 2 - - - - - - 5 0,19 
D. (Selenocopris) sp. - - - - - - - 1 1 - - - 2 0,07 
D. aff. valgum - - - 1 - - - - - - - - 1 0,04 
Ontherus sp. - - - 1 - - - - - - - - 1 0,04 
Total 88 40 348 490 175 368 253 377 187 147 122 96 2691 100 
(% abundância) 3,27 1,49 12,90 18,20 6,51 13,70 9,40 14,00 6,95 5,46 4,53 3,57 100 (%) 
N° de espécies (S) 7 6 12 14 11 14 13 13 10 8 8 9   
 
Houve correlação positiva altamente significativa [r(S)=0,94; n=12; p<0,01] 
entre o número de indivíduos e o número de espécies por mês, seguindo um padrão 
de aumento da abundância e da riqueza durante os meses de primavera/verão 
(Figura 7). 
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Figura 7. Abundância (N) e riqueza (S) de Scarabaeinae por mês de coleta, ao longo de um ano, no 
Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC. 
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O valor médio da biomassa de cada espécie de Scarabaeinae do Parque 
Municipal da Lagoa do Peri foi obtido a partir da média do peso de 30 exemplares, ou 
de todos os indivíduos, no caso das espécies raras. As maiores espécies foram D. 
brasiliense e C. saphirinus, as quais se destacam das outras pelos elevados valores, 
com cerca de meio grama de peso seco (Tabela III). 
 
Tabela III. Valor do peso médio (g) para cada espécie de Scarabaeinae coletada no Parque Municipal 
da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, de Jul/2007 a Jun/2008, organizados do maior ao menor. 
Espécie  N 
Pesados  
Peso médio (g) 
Deltochilum brasiliense 13 0,446 
Coprophanaeus saphirinus 30 0,408 
Phanaeus splendidulus  14 0,226 
Deltochilum irroratum 30 0,185 
Deltochilum aff. valgum 1 0,133 
Dichotomius aff. sericeus  30 0,127 
Deltochilum rupripenne 7 0,101 
Deltochilum morbillosum 30 0,085 
Ontherus sp. 1 0,083 
Dichotomius (Selenocopris) sp. 2 0,065 
Canthon rutilans cyanescens  30 0,059 
Canthidium dispar 5 0,049 
Eurysternus parallelus 7 0,036 
Canthon amabilis 13 0,012 
Paracanthon aff. rosinae 30 0,009 
Canthidium aff. trinodosum 30 0,006 
Uroxys aff. lata 15 0,003 
Canthonella instriata 5 0,002 
 
 
A contribuição em biomassa que cada espécie forneceu ao ecossistema 
pode ser analisada tanto na contribuição total de cada espécie como na contribuição 
mensal ao longo do ano (Tabela IV). 
A espécie com maiores valores de biomassa total foi D. aff. sericeus devido 
à sua grande abundância, já que ela é considerada uma espécie de tamanho médio 
(0,127 g), representando quase a metade (46%) do valor total de biomassa 
encontrado. A segunda espécie que mais contribuiu com biomassa (20% do total) foi 
C. rutilans, menor que a anterior, mas também de tamanho intermediário (0,059 g), 
devido também à sua grande abundância ao longo das coletas. 
Durante o período de primavera-verão se concentrou 75% da biomassa, 
entre os meses de setembro e fevereiro, correspondendo ao aumento da abundância 
das espécies dominantes. Os meses de outubro e fevereiro foram os de maior 
produtividade em termos de biomassa, com 19,6 e 16,34% do total, respectivamente.  
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Tabela IV. Valor de biomassa (em gramas) das espécies de Scarabaeinae coletadas no Parque 
Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, de Jul/2007 a Jun/2008. 
Espécie  jul/07 ago/07 set/07 out/07 nov/07 dez/07 jan/08 fev/08 mar/08 abr/08 mai/08 jun/08 Total (%) 
D. sericeus  4,810 2,030 15,200 22,430 4,560 15,330 10,140 23,060 11,910 6,840 6,590 5,070 127,970 46,07 
C. rutilans  1,770 0,180 9,720 8,480 4,480 9,190 4,300 5,010 3,950 4,300 3,000 2,120 56,500 20,33 
D. irroratum 0,190 - 1,480 9,810 1,670 4,260 6,110 9,070 0,930 1,480 0,370 0,370 35,740 12,85 
C. saphirinus  - - 5,720 6,940 5,310 4,490 2,860 5,720 2,040 0,410 - - 33,490 12,05 
D. morbillosum - - 0,340 4,600 1,110 1,790 2,040 1,530 0,170 0,090 0,430 0,170 12,270 4,42 
D. brasiliense - - 2,680 0,890 - 0,450 0,450 0,450 - 0,450 - 0,450 5,820 2,09 
P. splendidulus  0,680 0,230 0,230 0,900 - 0,680 0,230 0,230 - - - - 3,180 1,14 
D. rupripenne - - - - 0,100 0,200 0,300 0,100 - - - - 0,700 0,25 
P. rosinae - 0,040 0,030 0,050 0,080 0,030 0,080 0,120 0,020 0,020 0,050 0,090 0,610 0,22 
U. lata 0,010 0,020 0,050 0,050 0,030 0,040 0,040 0,020 0,020 0,020 0,010 - 0,310 0,11 
C. trinodosum 0,070 0,030 0,030 0,020 0,010 0,030 0,020 0,010 0,020 - 0,010 0,010 0,260 0,09 
E. parallelus 0,040 - 0,070 0,040 - 0,040 0,070 - - - - - 0,260 0,09 
C. dispar - - - - 0,150 0,100 - - - - - - 0,250 0,09 
C. amabilis - - - 0,090 - 0,030 0,030 0,010 - - - 0,010 0,170 0,06 
D. valgum - - - 0,130 - - - - - - - - 0,130 0,05 
Dichotomius sp. - - - - - - - 0,070 0,070 - - - 0,140 0,05 
Ontherus sp. - - - 0,080 - - - - - - - - 0,080 0,03 
C. instriata - - 0,002 - 0,004 - - - 0,002 - 0,002 - 0,010 0,01 
Total 7,570 2,530 35,552 54,510 17,504 36,660 26,670 45,400 19,132 13,610 10,462 8,290 277,890 100 
(%) 2,72 0,91 12,80 19,62 6,30 13,19 9,59 16,34 6,88 4,90 3,77 2,98 100 (%) 
 
As variáveis climáticas mensais de temperatura média e precipitação estão 
apresentadas na Tabela V, onde é possível observar que a temperatura mostrou um 
padrão esperado para a região, com menores temperaturas no outono/inverno 
quando comparadas à primavera/verão. O mês de maior temperatura média foi 
fevereiro, com 25 °C, e o mês de menor temperatura média foi julho com 15,5 °C. A 
precipitação ao longo do ano foi em torno de 100 mm por mês, à exceção dos meses 
de fevereiro, março e abril, que apresentaram precipitações mais elevadas, com um 
pico muito alto durante o mês de fevereiro (447,4 mm).  
As variáveis climáticas de precipitação e temperatura média dos meses 
apresentaram correlação positiva entre si [r(S)=0,60; n=12; p=0,04], mostrando que os 
maiores índices pluviométricos coincidiram com o período de temperaturas médias 
elevadas (Figura 8). 
Outras medidas ecológicas importantes também foram calculadas para a 
comunidade de Scarabaeinae em cada mês de coleta e apresentaram variação ao 
longo do ano. Os valores de abundância (N), riqueza (S), índices de diversidade 
(Shannon e Recíproco de Simpson), equitabilidade (Camargo) para cada mês estão 
apresentados na Tabela V.  
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Tabela V. Medidas ecológicas dos Scarabaeinae de Mata Atlântica do Parque Municipal da Lagoa do 
Peri, Florianópolis, SC e variáveis climáticas dos meses de coleta (Jul/2007 a Jun/2008). 
 
T° média 
(°C) 
Precipitação 
(mm) 
Abundância 
(N) 
Riqueza 
(S) 
Shannon 
(H') 
Simpson 
(1/D) 
Camargo 
(E') 
Biomassa 
(B) 
jul/07 15,44 145,5 88 7 1,897 3,063 0,416 7,56 
ago/07 16,72 70,5 40 6 2,212 3,922 0,608 2,53 
set/07 20,31 123,8 348 12 2,001 2,862 0,270 35,55 
out/07 22,15 130,8 490 14 2,458 4,098 0,297 54,51 
nov/07 21,50 69,3 175 11 2,531 3,972 0,412 17,49 
dez/07 24,68 125,1 368 14 2,271 3,355 0,273 36,65 
jan/08 24,86 133,3 253 13 2,630 4,646 0,359 26,65 
fev/08 25,04 447,4 377 13 2,202 3,263 0,270 45,38 
mar/08 24,87 211,7 187 10 1,803 2,601 0,286 19,11 
abr/08 21,59 238,9 147 8 1,701 2,583 0,324 13,60 
mai/08 18,84 94,7 122 8 1,836 2,764 0,369 10,46 
jun/08 16,22 55,1 96 9 1,970 3,040 0,350 8,30 
(N) número de indivíduos; (S) número de espécies; (H’) índice de diversidade de Shannon; (1/D) índice de 
diversidade Recíproco de Simpson; (E’) índice de equitabilidade de Camargo e biomassa (B). 
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Figura 8. Precipitações e temperaturas médias mensais ao longo do período de coleta dos 
Scarabaeinae no Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC. 
 
Para os índices de diversidade, os meses com os maiores valores foram 
durante o período entre outubro a janeiro (primavera-verão), atingindo um máximo 
durante o mês de janeiro (H’=2,630 e 1/D=4,646). Esses valores, analisados junto 
com os valores de equitabilidade (E’=0,359 em janeiro), refletem uma alta riqueza de 
espécies e uma melhor distribuição na abundância das espécies. Os menores valores 
para os índices de diversidade ocorreram entre março e setembro (outono-inverno), 
sendo menores no mês de abril (H’=1,701 e 1/D=2,583), que apesar de apresentar 
uma equitabilidade moderada (E’=0,324) possui um baixo número de espécies (S=8). 
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Agosto se destacou por apresentar uma equitabilidade muito alta (E’=0,608), o que 
fez aumentar o valor de seus índices de diversidade (principalmente o Recíproco de 
Simpson: 1/D=3,922) embora tenha sido o mês mais pobre em riqueza de espécies 
(S=6) (Tabela III). 
Houve correlação positiva altamente significativa [r(S)=0,96; n=12; p<0,01] 
entre ambos os índices de diversidade (H’ e 1/D) ao longo dos meses de coleta, 
podendo ser observada uma leve diminuição durante os meses de outono-inverno, 
entre março e julho  (Figura 9), mas nenhum desses índices teve correlação com a 
equitabilidade, já que ela não apresentou um padrão definido. 
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Figura 9. Índices de diversidade (H’ e 1/D) dos Scarabaeinae coletados na Mata Atlântica do Parque 
Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, entre Jul/2007 e Jun/2008. 
 
Análises de Correlação de Spearman (r(S)) foram realizadas entre os 
valores mensais das variáveis climáticas (precipitação e temperatura média) e os 
dados ecológicos da comunidade de Scarabaeinae coletada no Parque (N, S, B, H’, 
1/D, E’) e são apresentadas na Tabela VI.  
Apesar das variáveis ambientais terem sido correlacionadas entre si, a 
precipitação mensal não esteve correlacionada com nenhuma das variáveis 
ecológicas da comunidade. Isso porque apesar da maior pluviosidade ter coincidido 
com as temperaturas mais altas, as medidas ecológicas não tiveram o mesmo padrão 
de comportamento que a precipitação. No entanto, houve correlação positiva 
altamente significativa entre a temperatura média e a abundância (N), a riqueza (S) e 
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os valores de biomassa (B) mensais. Assim, observa-se que ocorre um maior número 
de indivíduos durante os meses mais quentes [r(S)=0,78; n=12; p<0,01]  (Figura 10), 
um maior número de espécies [r(S)=0,70; n=12; p<0,01] (Figura 11) e uma maior 
biomassa [r(S)=0,78; n=12; p<0,01] (Figura 12) durante o período de primavera-verão. 
O valor do índice de equitabilidade apresentou correlação negativa com a 
temperatura [r(S)= -0,64; n=12; p<0,05], indicando que durante os meses mais 
quentes há maior dominância de algumas espécies na distribuição de abundância dos 
indivíduos. 
 
Tabela VI. Valores do teste de Correlação de Spearman entre as variáveis climáticas (temperatura 
média e precipitação) e as características ecológicas (N, S, H’, 1/D, H’) dos Scarabaeinae coletados de 
Jul/2007 a Jun/2008 na Mata Atlântica do Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC. 
Correlações Valores de r(S) 
Precipitação x Abundância (N) 0,38 
Precipitação x Riqueza (S)  0,18 
Precipitação x Biomassa (B) 0,38 
Precipitação x Shannon (H') -0,30 
Precipitação x Simpson (1/D) -0,23 
Precipitação x Camargo (E') -0,42 
Temperatura média x Abundância (N)    0,78** 
Temperatura média x Riqueza (S)     0,70** 
Temperatura média x Biomassa (B)    0,78** 
Temperatura média x Shannon (H') 0,23 
Temperatura média x Simpson (1/D) 0,15 
Temperatura média x Camargo (E') -0,64* 
(* significativo para p< 0,05; ** significativo para p< 0,01; n=12). 
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Figura 10. Variação do número de indivíduos Scarabaeinae coletadas no Parque Municipal da Lagoa 
do Peri, Florianópolis, SC, e das temperaturas médias de Jul/2007 a Jun/2008. 
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Figura 11. Variação do número de espécies de Scarabaeinae coletadas no Parque Municipal da Lagoa 
do Peri, Florianópolis, SC, e das temperaturas médias de Jul/2007 a Jun/2008. 
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Figura 12. Variação da biomassa de espécies de Scarabaeinae coletadas no Parque Municipal da 
Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, e das temperaturas médias de Jul/2007 a Jun/2008. 
 
Para comparar a semelhança das amostras do número de indivíduos por 
espécie em cada mês foi realizada uma análise de agrupamento a partir da medida 
de similaridade de Bray-Curtis. 
O dendrograma da Figura 13 mostra inicialmente a formação de dois 
grandes grupos com 60% de similaridade entre eles. Julho e agosto são os meses 
com as comunidades mais diferentes das outras e representam os meses com menor 
riqueza e abundância de espécies, correspondendo aos períodos de menores 
temperaturas médias. O segundo grupo corresponde aos demais meses, os quais se 
dividem em dois subgrupos com 75% de similaridade entre si: um corresponde aos 
meses de outono, entre março e junho, além do mês de setembro, os quais 
apresentam valores intermediários de riqueza de espécies e abundância de 
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indivíduos, coincidindo com as temperaturas médias mensais de valores 
intermediários; o outro corresponde à primavera/verão, de outubro a fevereiro, com 
grande número de espécies e de indivíduos, coincidindo com os meses de 
temperaturas mais altas. 
 
 
Figura 13. Dendrograma de agrupamento das amostras mensais de Scarabaeinae coletadas no 
Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, de Jul/2007 a Jun/2008.  
 
Para comparar a semelhança entre as espécies de Scarabaeinae que 
foram coletadas ao longo do ano, foi realizada uma análise de ordenação que 
permitiu observar uma configuração das espécies mais semelhantes em termos de 
distribuição da abundância ao longo do ano (Figura 14). 
A configuração da Figura 14 separa dois grupos com 15% de similaridade 
(em azul). O grupo maior é constituído pelos Scarabaeinae copro-necrófagos 
coletados ao longo do ano e o segundo grupo é formado por duas espécies de 
Scarabaeinae que foram coletadas com apenas um indivíduo: D. valgum e Ontherus 
sp., as quais provavelmente caíram na armadilha com iscas de atração para copro-
necrófagos por acaso, já que sabe-se que possuem outros hábitos alimentares. 
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Figura 14. Configuração da análise de Escalonamento Multidimensional (MDS) das espécies de 
Scarabaeinae coletadas entre Jul/2007 e Jun/2008 no Parque Municipal da Lagoa do Peri, 
Florianópolis, SC. Observa-se em azul uma similaridade de Bray-Curtis de 15% entre as espécies e 
em vermelho de 25%. 
 
As espécies de Scarabaeinae copro-necrófagas foram agrupadas com 25% 
de similaridade em três grupos (em vermelho): um composto por C. instriata e 
Dichotomius sp., que foram as espécies copro-necrófagas mais raras, encontradas 
com no máximo 2 indivíduos por mês; o outro grupo ficou formado pelas  espécies de 
abundância e distribuição intermediária, com C. amabilis, C. dispar, D. brasiliense, D. 
rubripenne, E. parallelus e P. splendidulus. Finalmente, C. rutilans, C. saphirinus, C. 
trinodosum, D. irroratum, D. morbilosum , D. sericeus, P. rosinae e U. lata foram as 
espécies encontradas ao longo de todo o ano e com as maiores abundâncias. 
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Comparação das áreas de coleta 
 
Das 18 espécies de Scarabaeinae encontradas dentro do Parque Municipal 
da Lagoa do Peri, 12 estiveram presentes nas duas áreas de Mata Atlântica 
coletadas: Canthidium aff. trinodosum, Canthon amabilis, Canthon rutilans 
cyanescens, Coprophanaeus saphirinus, Deltochilum brasiliense, Deltochilum 
irroratum, Deltochilum morbillosum , Deltochilum rupripenne, Dichotomius aff. 
sericeus, Paracanthon aff. rosinae, Phanaeus splendidulus e Uroxys aff. lata; quatro 
foram exclusivas da área do Morro: Canthidium dispar, Canthonella instriata, 
Dichotomius (Selenocopris) sp. e Ontherus sp.; e duas da área de Lagoa: Deltochilum 
aff. valgum e Eurysternus parallelus (Tabela VII). Do total de indivíduos coletados, 
1491 foram na área do Morro (55,4% dos indivíduos) e 1200 na área da Lagoa 
(44,6% dos indivíduos). 
A Porcentagem de Similaridade calculada entre as duas áreas foi de 
84,7%. Esse alto valor indica uma grande semelhança na composição e na 
abundância relativa das espécies da comunidade de Scarabaeinae das duas áreas, 
principalmente devido à  dominância de D. sericeus e C. rutilans em ambas as áreas. 
 
Tabela VII. Abundância absoluta (N) e relativa de cada área (%) dos Scarabaeinae coletados  em duas áreas do 
Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC, destacando as espécies que ocuparam preferencialmente 
uma das áreas. 
Espécie  Morro (N) (%) Lagoa (N) (%) Total 
Dichotomius aff. sericeus  575 56,93 435 43,07 1010 
Canthon rutilans cyanes cens  501 52,24 458 47,76 959 
Deltochilum irroratum * 54 27,98 139 72,02 193 
Deltochilum morbillosum  95 65,97 49 34,03 144 
Uroxys aff. lata 54 46,15 63 53,85 117 
Coprophanaeus saphirinus * 68 82,93 14 17,07 82 
Paracanthon aff. rosinae ** 71 98,61 1 1,39 72 
Canthidium aff. trinodosum  30 65,22 16 34,78 46 
Phanaeus splendidulus  11 78,57 3 21,43 14 
Deltochilum brasiliense 10 76,92 3 23,08 13 
Canthon amabilis 4 30,77 9 69,23 13 
Eurysternus parallelus * - - 7 100 7 
Deltochilum rubripenne 5 71,43 2 28,57 7 
Canthonella instriata 5 100 - - 5 
Canthidium dispar 5 100 - - 5 
Dichotomius (Selenocopris) sp. 2 100 - - 2 
Deltochilum aff. valgum - - 1 100 1 
Ontherus sp. 1 100 - - 1 
Total 1491 55,41 1200 44,59 2691 
(teste de Mann-Withney: * significativo para p< 0,05; ** significativo para p< 0,01; n=5) 
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Analisando a distribuição de abundância das espécies em ambas as áreas, 
foram realizados testes de comparação entre o número de indivíduos coletados por 
armadilha de/em cada área (n=5), testando estatisticamente através do teste de 
Mann-Withney (ou teste U). Foi possível observar que duas espécies foram 
associadas significativamente à área do Morro: C. saphirinus [U=1,0; p=0,02], 
Paracanthon aff. rosinae [U=0,5; p=0,01]. E para duas espécies foram associadas à 
área da Lagoa D. irroratum [U=3,0; p=0,05] e Eurysternus parallelus [U=2,5; p=0,04].  
As principais características ecológicas dos Scarabaeinae de cada área 
foram testadas estatisticamente através do teste t de Student e são apresentadas na 
Tabela VIII. Esse teste fez comparações entre as áreas da abundância, da riqueza de 
espécies e da biomassa a partir dos dados obtidos em cada armadilha, evitando 
assim a influência da sazonalidade na comparação. 
 
Tabela VIII. Valores médios (± desvio padrão) e teste t para abundância, riqueza e biomassa das duas 
áreas de coleta de Scarabaeinae no Parque Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC entre 
Jul/2007 a Jun/2008. 
 Morro Lagoa Valor do teste t Graus de liberdade  Valor de p 
(N) Abundância 298,2 ± 73,35 240,0 ± 46,97 1,49 8 0,17 
(S) Riqueza 12,6 ± 1,82 10,6 ± 0,55 2,36 8 0,04* 
(B) Biomassa 31,4 ± 6,18 24,1 ± 3,94 2,23 8 0,05* 
* significativo para p = 0,05. 
 
Os valores observados de abundância foram semelhantes entre ambas as 
áreas (Figura 15a), não apresentando diferenças significativas. No entanto para a 
riqueza de espécies e quantidade de biomassa houve diferença significativa, havendo 
mais espécies (Figura 15b) e quantidade de biomassa (Figura 15c) na área do Morro. 
A biomassa total da área do Morro foi de 157,11 g e a biomassa da área da Lagoa foi 
de 120,68 g, indicando que a produtividade da área do Morro, em termos de 
contribuição para níveis tróficos seguintes, será muito maior nesta área. 
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Figura 15. Diagramas de caixa com os valores médios (± erro padrão e desvio padrão) das 
características ecológicas das comunidades de Scarabaeinae nas áreas “Morro” e “Lagoa” no Parque 
Municipal da Lagoa do Peri, Florianópolis, SC; a) Abundância, b) Riqueza, c) Biomassa.  
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DISCUSSÃO 
 
 
A composição da comunidade de besouros encontrada no Parque 
Municipal da Lagoa do Peri não difere do esperado para comunidades de Mata 
Atlântica quando comparada com outros estudos e levantamentos de besouros 
Scarabaeinae. O número de espécies encontradas (18) é relativamente baixo quando 
comparado com estudos realizados em regiões próximas: Medri & Lopes (2001) 
encontraram 32 espécies na Mata Atlântica do norte do Paraná (Parque Estadual 
Mata dos Godoys) e Hernández & Vaz-de-Mello (no prelo) encontraram 39 espécies 
na Mata Atlântica de São Paulo (Serra do Japi). 
A baixa diversidade encontrada na área do Parque pode ser explicada 
devido à localização da área de estudo em uma ilha, onde a maioria das espécies de 
grandes mamíferos já foi extinta. A baixa diversidade de mamíferos e de outros 
vertebrados de maior porte afeta a população de escarabeíneos, pois limita a 
quantidade de recursos disponíveis para a presença de espécies mais especialistas 
(Halffter, 1991; Scheffler, 2005). 
No estado do Paraná, Medri & Lopes (2001) fizeram um estudo 
comparando áreas de pastagem com áreas de Mata Atlântica e obtiveram 35 
espécies de Scarabaeinae (29 encontradas na mata e 24 em pastos). Dessas 
espécies, as que foram comuns às do Parque Municipal da Lagoa do Peri foram 
aquelas associadas às áreas de Mata Atlântica: Canthidium aff. trinodosum, 
Canthidium dispar, Coprophanaeus saphirinus, Deltochilum brasiliense, Deltochilum 
morbillosum  e Eurysternus parallelus. 
As espécies comuns com o estudo de Hernández & Vaz-de-Mello (no prelo) 
na mata Atlântica de São Paulo foram: Canthidium díspar, Canthidium trinodosum , 
Canthon rutilans, Coprophanaeus saphirinus, Deltochilum brasiliense, Deltochilum 
morbillosum , Deltochilum rubripenne, Eurysternus parallelus, Phanaeus splendidulus 
e Uroxys lata.  
Schiffler et al. (2003), trabalhando na Mata Atlântica do estado do Espírito 
Santo (Delta do Rio Doce), encontraram 23 espécies, entre as quais também foi 
registrada Dichotomius sericeus, mencionando esta como espécie típica de Mata 
Atlântica em localidades de baixa altitude. No trabalho de Endres et al. (2007) na 
Mata Atlântica do estado da Paraíba, D. sericeus também foi a espécie dominante, 
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demonstrando a grande distribuição (PB, ES e SC) e abundância dessa espécie em 
áreas de Mata Atlântica.  
Flechtmann & Rodrigues (1995), em estudo realizado no estado (SC), 
registraram apenas as espécies associadas a fezes de gado e obtiveram quatro 
espécies de Scarabaeinae, entre elas uma do gênero Canthon e outra de 
Eurysternus. No Paraná, estado próximo a Santa Catarina, Stumpf (1986) 
trabalhando também com espécies associadas a gado encontrou 14 espécies de 
Scarabaeinae, dentre elas Canthidium dispar e Dichotomius sericeus.  
Em comunicação pessoal, F. Vaz-de-Mello relatou que quatro das espécies 
encontradas no presente estudo não estão registradas para Santa Catarina: Canthon 
amabilis, Canthonella instriata, Deltochilum morbillosum  e Deltochilum aff. valgum. 
Cabe destacar que, além dessa informação, o mesmo relatou que tanto D. valgum 
como Ontherus sp. não são espécies copro-necrófagas, sendo que a primeira é 
saprófaga e a segunda tem comportamento mirmecófilo, vivendo associada a 
formigueiros. Isso explica a baixíssima taxa de captura destas espécies e a formação 
de um grupo à parte obtido na análise de ordenação.  
O comportamento sazonal de insetos relatado na literatura descreve 
variações na abundância relacionadas ao clima e mostra que o regime de 
precipitação pode influenciar nas variações das comunidades, ou seja, algumas 
espécies são mais abundantes na estação seca e outras na chuvosa. Temperaturas 
extremas também parecem afetar padrões da comunidade de insetos (Speight et al., 
1999). 
Segundo Gill (1991), a sazonalidade de escarabeíneos depende da espécie 
e das condições locais, sendo a variação na precipitação indicada como fator 
primário, influenciando a sazonalidade de espécies tropicais.  
A temperatura mínima registrada no período de estudo na ilha de 
Florianópolis foi 4°C (julho/2007) e a máxima 34,8° (janeiro/2008) (Epagri/Ciram). 
Como o clima na região não possui período seco, ocorrendo precipitação distribuída 
durante o ano inteiro, as grandes variações de temperatura parecem ser fatores mais 
importantes na atividade dos besouros que a precipitação, por isso as variáveis 
ecológicas só foram correlacionadas com a temperatura média.  
Janzen (1983) explica que a maioria dos escarabeíneos podem ser 
capturados a maior parte do ano, entretanto há espécies com comportamentos 
diferentes. Em seu estudo na Floresta tropical da Costa Rica, ele descreve padrões 
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sazonais de grandes escarabeíneos noturnos, sendo a maioria das espécies 
influenciadas pelas estações chuvosas, embora haja espécies influenciadas pela 
estação seca. Na Costa Rica, a temperatura não apresenta grandes variações, mas 
tem estações secas e chuvosas bem marcadas, e neste caso, a precipitação é mais 
influente no padrão da comunidade. 
Stumpf (1986) que trabalhou no Paraná, com o mesmo padrão de clima 
(precipitações abundantes e bem distribuídas), relata para os Scarabaeinae da tribo 
Ateuchini, uma atividade de abundância mensal que acompanha a curva térmica ao 
longo de um ano, sendo influenciados pelas temperaturas médias mínimas (8°C) e 
máximas (30°C). De forma semelhante, no presente estudo houve um claro aumento 
na abundância e na riqueza de espécies nos meses mais quentes do ano, tendo 
ocorrido diminuição durante os meses mais frios. Este padrão se viu refletido na 
análise da biomassa, que mostrou uma contribuição maior para o ecossistema 
durante os meses mais quentes do ano. 
Hernández & Vaz-de-Mello (no prelo) também encontraram maior 
abundância e riqueza da comunidade de escarabeíneos na época quente e chuvosa 
(verão). Os autores ressaltam na discussão que, mesmo com uma menor riqueza e 
abundância de espécies nos períodos mais frios e secos, esta variação não pode ser 
considerada como uma limitação para o desenvolvimento das espécies durante o 
período desfavorável.  
No Parque Municipal da Lagoa do Peri  as espécies mais abundantes foram 
capturadas ao longo de todo o ano, com uma diminuição de captura em períodos com 
menores temperaturas médias. As espécies com menor número de indivíduos não 
ocorreram em alguns meses, provavelmente porque são mais raras e difíceis de 
serem capturadas, principalmente em períodos climáticos de baixa temperatura 
média. 
O padrão observado na comunidade estudada, com poucas espécies muito 
dominantes e várias outras com um menor número de indivíduos, é comum em 
comunidades da fauna. Porém essas diferenças nas abundâncias das espécies 
dominantes para as demais espécies são aumentadas em áreas com maiores níveis 
de alterações (Nichols et al., 2007). Esta dominância foi observada tanto na área do 
Morro como na área da Lagoa, embora mais acentuada nesta última, confirmando o 
esperado para áreas de florestas secundárias. 
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A comparação de variáveis ecológicas em ambas as áreas de estudo 
demonstrou um decréscimo da riqueza de espécies, assim como da biomassa, na 
área mais antropizada, próxima da Lagoa.  
Estudos que apresentem cálculo de biomassa e abundância de indivíduos, 
desde que a biomassa seja indicativa dos recursos disponíveis no ambiente, são 
considerados importantes para avaliar a conservação e realizar monitoramentos, já 
que sua diminuição revela distúrbios no habitat (Nichols et al. 2007).  
Segundo Davis et al. (2001), a distribuição de espécies ao longo de 
gradientes de diferentes características ambientais pode representar discretas 
associações típicas a biótipos particulares dentro da paisagem. Essas associações 
são úteis na busca de espécies bioindicadoras focais que possam identificar níveis de 
respostas para distúrbios antropogênicos em florestas tropicais (Davis et al., 2001). 
Conhecer as espécies que existem e estudar as características ecológicas 
e comportamentais de cada espécie são os primeiros passos na busca de espécies 
indicadoras que permitam avaliar o estado de conservação de um determinado 
ecossistema (Brown, 1997). 
Brown (1997) recomenda que as espécies indicadoras devam ser 
abundantes e bem distribuídas ao longo do ano, além de facilmente capturadas e 
identificadas. Assim, das espécies levantadas no presente estudo que possuem tais 
características, as que parecem ser mais interessantes como indicadoras e que 
merecem atenção em futuros estudos são Coprophanaeus saphirinus e Paracanthon 
aff. rosinae. Estas espécies, além de apresentar indivíduos capturados durante todo o 
ano de forma relativamente abundante, estiveram associadas à área do “Morro”, 
ocorrendo com 83% e 99%, respectivamente, dos indivíduos nesta área. Cabe 
destacar que, embora Paracanthon aff. rosinae apresente maior associação com a 
área de morro, ela é de tamanho corporal pequeno (0,009 g), sendo C. saphirinus 
uma espécie de tamanho corporal grande entre as espécies coletadas (0,408 g), o 
que vem favorecer a sua posição como indicadora ambiental. 
Estudar e acompanhar as comunidades de escarabeíneos, assim como 
compreender suas relações funcionais e seu papel na manutenção da biodiversidade 
pode auxiliar em estratégias de conservação e subsidiar trabalhos de 
biomonitoramento ambiental. Os custos efetivos e recursos humanos necessários 
para a realização do biomonitoramento ambiental com os escarabeíneos são 
reduzidos quando comparados a outros grupos eficientes de indicadores da qualidade 
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ambiental, sendo mais acessíveis aos planos de gerenciamento das unidades de 
conservação (Gardner et al. 2008b). Além disso, após a elaboração de uma lista das 
espécies da região, o trabalho de identificação e registro de espécies torna-se muito 
mais fácil e eficiente (Freitas et al., 2003).  
O Parque Municipal da Lagoa do Peri é uma importante área de 
preservação da Mata Atlântica e suas espécies associadas, representando a maior 
unidade de conservação deste bioma na Ilha de Santa Catarina . O biomonitoramento 
ambiental é uma importante ferramenta na estratégia de conservação da 
biodiversidade e deve ser uma ação incluída nos Planos de Manejo das Unidades de 
Conservação. Assim, os besouros escarabeíneos são sugeridos como importante 
grupo indicador de respostas a modificações do habitat e às influências do uso das 
áreas de Mata Atlântica dentro de áreas de preservação. 
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